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             Por motivos de saude mudou-se para o Rio de Janeiro onde 
trabalhou nas oficinas Laemmert; retornando a São Paulo no ano seguinte, 
reingressou no Correio Paulistano. Em 26 de novembro de 1862 lançou o 
jornal A Esperança, com colaborações, entre outros, de Cesário Alvim, 
Fagundes Varela e Gumarães Junior. Em 1864 Jose Maria Lisboa foi iniciado 
na Loja Amizade , anos depois publicou algumas de suas mais importantes 
obras, entre elas: 
 

• O livro "Coisas e Loisas" (1866); 
 

• Almanaque de Campinas (1871); 
 

• Almanaque de Campinas Vol. II (1872),  este publicado juntamente 
com “Almanaque de Amparo” em parceria com Francisco de Assis 
Prado; 

 
 

• Almanaque de Campinas Vol III (1873) juntamente com "Almanaque 
de Rio Claro", organizado por Tomáz de Molina; 

 
            

 
Campos Sales, Jose Maria Lisboa assumiu a gerência do periódico, tendo, 
para isso já se desligado do Gazeta de Campinas e se fixado em São Paulo, 
a partir de 31 de agosto de 1874. Em 1876, ele iniciou a publicação do 
Almanaque Literário Paulista, o qual duraria até 1885, sendo interrompida, a 
publicação, apenas em 1882 e 1883. No mesmo ano de 1876, ele editaria a 
folha literária República da Letras.   
 
             
 

Quando foi fundado o 
primeiro jornal 
genuinamente 
republicano em 1875 A 
Província de São Paulo 
( que conhecemos hoje 
como O Estado de Sao 
Paulo),  a convite de 
Américo Brasiliense, 
Américo de Campos e 
Campos Sales, Jose 
Maria Lisboa	
  

José Maria Lisboa nasceu em Lisboa ( Portugal ), 
em 18 de março de 1838. Em Portugal trabalhou 
no Diário de Notícias e em outros jornais 
menores . Chegou a cidade de São Paulo em 
1856 exercendo a profissão de tipógrafo. Devido 
seu entusiasmo e inteligencia adquiriu 
importantes amizades que foram de grande valia 
em sua acenssao  professional, chegando ao 
Correio Paulistano onde trabalhou ate 1859.	
  
	
  



 
 
                Em 1884, por divergências com o irmão Campos Sales, João 
Alberto Sales, que havia ingressado no corpo redacional do A Provincía de 
São Paulo, como um dos proprietários do jornal, Lisboa desligou-se do seu 
cargo de gerente do periódico, juntamente com Américo de Campos, 
adquirindo, com este e com seu cunhado Antonio Bento de Souza e Castro, e 
juntos fundaram em 8 de novembro de 1884 o  Diário Popular. Foi então 
criada a tradicional logomarca do Diário Popular--em letras góticas, num 
negro chapado-- que era uma reminiscência emocional de José Maria Lisboa 
ao Diário de Notícias português, onde ele começara sua carreira jornalística. 

 (15.11.1898 a 15.11.1902)-- também deixa A Província e vai para o Diário 
Popular. 
                 
             Desde o seu primeiro número, o jornal era declaradamente 
abolicionista e republicano. A maioria dos jornalistas da época, como 
descreve Nélson Werneck Sodré na sua História da Imprensa no Brasil , era 
ligada às lojas maçônicas. A Maçonaria desde o século XVII funcionava, em 
Portugal e no Brasil, como um partido político ligado ao liberalismo, ao 
positivismo e aos ainda ressoantes ideais da Revolução Francesa, de 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade, canalizando assim a garantia das 
liberdades individuais. 

  
 
             Em 1988, Rodrigo Lisboa Soares, bisneto de José Maria Lisboa, o 
fundador, vendeu o jornal ao grupo empresarial do político Orestes Quércia. 
Em 2001, mudou novamente de mãos, sendo adquirido pela empresa que 
edita O Globo e rebatizado com o nome de Diário de S. Paulo, título que 
antes pertencia aos Diários Associados.  
 
O Am.’. Ir.’. Jose Maria Lisboa faleceu em São Paulo, em 20 de novembro de 
1918 deixando em seu legado dois dos mais renomados jornais em nosso 
pais e incontaveis obras. De sua vida maçonica ha poucos dados , porem, 
sua dedicaçao e respeito aos preceitos de nossa sublime ordem sao 
claramente demonstrados em suas açoes e feitos. 

A logomarca foi substituída em 
1990, quando a propriedade do 
jornal já não estava mais nas 
mãos da família Lisboa.Dois anos 
depois, em 1886, o jornalista 
Alberto Sales --irmão do futuro 
presidente da República Manuel 
Ferraz de Campos Sales	
  

Na edição vespertina de 14 de maio 
de 1888, era anunciada a Lei Aurea 
um feito para a época e umdos 
mais importantes na historia de 
nosso pais.	
  


